
TANQUES DE SALGA DE PEIXE 

As ruínas da Fábrica Romana de Salga foram descobertas em 

1979, aquando das obras de construção do edifício situado na 

Travessa de Frei Gaspar, em Setúbal. Este complexo industrial 

destinava-se à preparação de derivados de peixe, incluindo o 

garum, ou pasta de peixe salgada, que na época constituía 

valiosa moeda de troca. Setúbal, a Cetóbrica romana, era então 

um importante entreposto comercial, baseado em grande parte 

no comércio das conservas do abundante pescado do estuário 

do Sado. 

Para além da fábrica da Travessa de Frei Gaspar, conhecem-se 

duas outras na cidade, situadas na Rua Januário da Silva e na 

Praça de Bocage. A laboração destas salgadeiras implicava o 

desenvolvimento de indústrias auxiliares, como as olarias, os 

estaleiros, as manufacturas de redes de pesca, as salinas e as 

quintas agrícolas, dinamizando desta forma toda a região.

A fábrica foi abandonada ao longo do século IV, quando os 

tanques ou cetárias passaram a ser utilizados como lixeiras, mas 

seria recuperada no século seguinte, quando se deu a segunda 

fase de construção do complexo. Embora não voltasse a laborar 

em pleno, os tanques foram beneficiados com novos 

revestimentos, em opus signinum, aparelhamento habitualmente 

utilizado para impermeabilizar estruturas, constando de cal e 

cerâmica triturada.

A fábrica seria definitivamente abandonada no século V ou VI, 

certamente devido à decadência dos mercados e do comércio 

que se seguiu à queda do Império Romano, em 476 d.C.

Morada: Travessa Frei Gaspar nº10

GPS: 38°31'24.88"N   8°53'24.83"W
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